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apreSentação
A Obra

Histórias de São Paulo: Construções e Desconstruções, obra em três volumes, é 
resultado de uma série de diálogos. Cada um dos volumes independentes que 
compõem o conjunto é fruto de conversas entre alguns dos principais pesqui-
sadores que têm São Paulo como objeto de estudo. 

Nesta obra, São Paulo é vista em suas diversas espacialidades e temporalida-
des: a vila colonial, a capitania, a província, o estado e a metrópole, que abriga 
mais de 12 milhões de habitantes. Assim, partindo de perspectivas temporais 
e espaciais diversas, os volumes também expressam uma multiplicidade de 
temas, objetos e metodologias de análise, de áreas que vão da história ao pa-
trimônio, à arquitetura e ao urbanismo. A proposta foi reunir pesquisadores 
das principais universidades paulistas e seus estudos mais recentes produzidos 
sobre a temática, permitindo o diálogo das gerações mais novas e intermediá-
rias com alguns daqueles que marcaram o campo da história de São Paulo nos 
últimos quarenta anos.

Os capítulos apresentados mantêm o espírito do colóquio que foi sua ori-
gem (realizado em outubro de 2018, na Universidade Federal de São Paulo – 
Unifesp) e esse diálogo intergeracional. Os textos foram selecionados pelos 
organizadores dos trabalhos apresentados no colóquio. Por um motivo ou ou-
tro, nem todos os textos puderam entrar nos três volumes. Aqueles que estão 
publicados aqui pretendem reproduzir um pouco da dinâmica dos debates e 
dos cruzamentos de ideias e reflexões que tiveram espaço naquele encontro. 
Assim, apresentamos também alguns textos que consistem em comentários 
dos textos publicados. Essa opção visou garantir a riqueza dos diálogos bus-
cados e efetuados. Caso contrário, esta seria mais uma sequência de livros que 
enfileiraria textos e autores; a fecundidade dos olhares cruzados e em pers-
pectiva teria se perdido. 
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_ Histórias de São Paulo: Construções e Desconstruções

Retomando 1822-1922 

As conexões dos livros deste conjunto com as rememorações da Indepen-
dência do Brasil e da Semana de Arte Moderna ocorridas em 2022 dão-se de 
maneira indireta, mas extremamente necessária. Não podemos nos furtar a 
refletir sobre como essas efemérides atuam/atuaram em São Paulo. Embora 
os livros não sejam especificamente sobre a Independência ou a Semana de 
1922, não seria possível entender São Paulo sem relacioná-la a esses pontos de 
chegada ou de virada. 

Desse modo, não é possível problematizar São Paulo no século xIx sem 
pensar nas articulações e lutas efetuadas pelos paulistas diante dos movimen-
tos que levaram à Independência do Brasil. Para compreender São Paulo no 
Oitocentos, é necessário perceber as conexões políticas com a capital do Im-
pério. Além disso, o desenvolvimento da economia e a sociedade paulista e 
paulistana naquele período não estão apartados das questões colocadas pela 
economia imperial, em uma escala mais ampla. Assim, na apresentação do se-
gundo volume, Wilma Peres Costa analisa as conexões da cidade e da provín-
cia de São Paulo com os temas que dão inteligibilidade à formação do Estado 
nacional brasileiro no século xIx.

O primeiro volume aborda São Paulo desde suas origens, no período co-
lonial, até às vésperas da Independência. A apresentação da obra, escrita por 
Fernanda Sposito e Fernando Victor Aguiar Ribeiro, faz a conexão com o clima 
da década de 1920, que, além do movimento modernista, cujo epicentro foi a 
capital paulista, teve como grande marco a atuação de Afonso d’Escragnolle 
Taunay (1876-1958) na construção da mitologia e da historiografia bandeirantes. 
A atuação de Taunay como diretor do Museu Paulista a partir de 1917 e o início 
de sua produção sobre o bandeirismo em 1920 são marcos na forma como São 
Paulo e os paulistas olham para si até os dias de hoje. Desse modo, é impossível 
estudar o passado colonial paulista sem ter de lidar com imagens cristalizadas 
desse passado, forjadas, justamente, pelos autores paulistas da década de 1920. 
Com base nessa lógica, o estudo de São Paulo colonial deve operar, na maior 
parte das vezes, dentro das tensões entre história e historiografia.

O terceiro volume, cujos capítulos discutem justamente as transformações, 
disputas e tensões da metrópole do século xx, traz a Semana de Arte Moderna 
de 1922 como um momento emblemático para pensar esses desafios. Joana 
Monteleone, na apresentação do volume, analisa a capital paulista diante das 
novidades colocadas pelo crescimento demográfico astronômico, pela chegada 
de trabalhadores imigrantes, pelas novas construções e remodelações urbanas 
e pelos novos hábitos de consumo. 

Os marcos de 1822 e 1922 desempenham aqui, portanto, o papel de cir-
cunscrever a forma como São Paulo pode ser compreendida no século xIx 
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_ A Obra

em relação à Independência e no século xx em relação ao movimento moder-
nista. Ao mesmo tempo, permitem que os capítulos sobre o período colonial 
sejam analisados em diálogo com uma tradição que foi construída no con-
texto modernista de revisitação do passado colonial. Desse modo, convida-
mos leitores e leitoras a nos acompanhar nas construções e desconstruções 
dessas histórias. 

Os organizadores





_ 15

preFácio 
Uma Metrópole Caipira

Joana Monteleone

Na casa da minha avó Lourdes existia uma peça de mobília que não podia nunca 
ser usada. Eu era bem pequena e não entendia as razões por que não podia 
sentar na pequena cadeira para crianças com pés palitos e assento verde que 
havia sido do meu pai quando ele era criança. Anos mais tarde, descobri que a 
cadeira era uma peça de colecionador e que havia feito parte das comemora-
ções do IV Centenário da cidade de São Paulo. Minha avó Lourdes havia com-
prado a cadeira especialmente para as comemorações da cidade. Aos poucos, 
quando fiquei um pouco mais velha, meu avô foi me mostrando a coleção de 
coisas ligadas ao IV Centenário que ele havia juntado ao longo da vida: moe-
das, uma placa que era colocada na fachada da casa em que eles moravam na 
rua Tutoia (em uma foto), na Vila Mariana, jornais, revistas e propagandas. 
As lembranças em papel ficavam em uma pasta de plástico amarela separada 
que, quando aberta, deixava cair algumas das pequenas estrelas jogadas pelos 
aviões no dia da festa. A história de São Paulo, dessa forma, ficou marcada na 
minha memória pelas pastas com os impressos, a pequena cadeira verde, as 
estrelas e a placa comemorativa de uma casa em que eu nunca entrei. E, claro, 
nas tardes de conversa com meus avós sobre o assunto. 

Muitos anos depois entrei na faculdade de história da Universidade de São 
Paulo (USP) e lembrei-me dessa pequena coleção, que foi parar na minha casa 
e que hoje está comigo. Era o começo de muitas outras ideias sobre a cidade 
e sua história. Muitos mais anos depois, ao decidir pelo tema de minha pes-
quisa de pós-graduação, o mestrado, escolhi voltar novamente para a cidade de 
São Paulo – e pensar sobre alimentação, consumo, urbanização no século xIx. 
O olhar para a cidade, muito mais crítico e inquisitivo, já havia mudado, e não 
conseguia enxergar mais as coisas do mesmo jeito de antes. Mas a história da 
cidade que cresceu em uma explosão ainda me deixava curiosa e despertava 
meus instintos de pesquisadora.
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_ Histórias de São Paulo: Construções e Desconstruções

No segundo semestre de 2017, já no estágio de pós-doutorado na Universi-
dade Federal de São Paulo (Unifesp), fui convidada pelos professores Fernanda 
Sposito e Fernando Victor Aguiar Ribeiro para organizar o colóquio Histórias 
de São Paulo. Nos anos em que fiz meu pós-doutorado no campus dos Pimen-
tas, em Guarulhos (SP), percebi aos poucos que o Departamento de História da 
Unifesp tem uma relação muito especial com a história da cidade de São Paulo 
– muitos dos professores do campus haviam feito ou ainda faziam suas pesqui-
sas sobre a cidade. Isso se refletia em animadas e interessantes excursões de 
professores e alunos pela cidade, muitos trabalhos de pesquisa e monografias 
de conclusão de curso sobre o tema. 

O professor de história contemporânea Luis Antonio Coelho Ferla possui 
uma das maiores pesquisas de referenciamento histórico e geográfico da ci-
dade, intitulada Pauliceia 2.0, em conjunto com o Arquivo Público do Estado 
de São Paulo (Apesp) e a Emory University, nos Estados Unidos. O professor 
Fernando Atique, outro colega, tem um ativo e animado grupo de pesquisa so-
bre a cidade. Muitos outros ainda fazem pesquisa sobre São Paulo no período 
colonial e durante o Império – no meio do caminho tivemos a grata surpresa 
de contar com a professora Wilma Peres Costa, que atualmente faz pesquisa 
sobre Afonso d’Escragnolle Taunay no Museu Paulista, auxiliando-nos na or-
ganização do evento. O colóquio, portanto, seria uma maneira de debater na 
universidade um tema candente e importante para todos: professores, pós-
-graduandos e alunos.

Ainda que o meu tema de pesquisa no pós-doutorado não fosse especifi-
camente a cidade de São Paulo, eu me sentia à vontade e desejosa de voltar a 
falar sobre o assunto. Rapidamente aceitei o desafio de organizar, ao lado de 
Sposito, Ribeiro e Costa, minha supervisora na época, um colóquio sobre pes-
quisas e novos temas para se debater a história da cidade, outrora capitania e 
estado de São Paulo. Também possuía uma nova e pequena pesquisa sobre os 
magazines da cidade no final do século xIx, que queria discutir com pesquisa-
dores da área. Foi mais de um ano de trabalho para reunir os maiores pesqui-
sadores para debater com doutores e pós-graduandos. O formato escolhido 
foi ter um professor comentador especialista no tema em cada mesa de debate. 
Os livros que resultaram do evento traduzem essa dinâmica de muitas formas 
e refletem de maneira extraordinária “o estado da arte” das pesquisas sobre 
São Paulo nos dias de hoje.

O colóquio também tentava dar conta das mudanças nas interpretações 
que ocorreram desde os anos 1990 sobre a história de São Paulo, que vão desde 
os tempos coloniais até o tempo presente. Novos olhares, novas questões, in-
fluências de uma historiografia que se consolidou como inovadora, crítica e 
criativa. Tivemos a alegria de sermos contemplados com um auxílio a eventos 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), o que 
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